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ao públicoVou manifestar
de um caso sucedido
dos trabalhos dêste mundo
que comigo tem surtido
minha vida transitoria
até hoje quanto tem sido

Com idade de seis anos
a escola frequentei
com tresranos de idade
todos estudos deixei
foi uma vida tranquila
sete anos que estudei
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Quando deixei a escola
que peguei a viajar
meu pai foi homem que tinha
botou-me a negociar
nas costas de bons cavalos
acabei de me criar

Quando eu negociava
vivia muito arriscado
pois quem anda com dinheiro
é muito precipitado
não sofri por tal respeito
sofri por ser namorado

Por causa deste namôro
eu vou tâmbem declarar
de uma moça donzela
que eu comecei a amar
achava muito impossivel
eu com tal moça me casar

Este lugar de que falo
onde eu era namorado
era longe em demasia
e tambem muito arriscado
poís atravessava um rio
de 9. Francisco chamado .
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Pra mim era muito bom
"devido a mercadoria
por muito que eu levasse
por bom dinheiro vendia
mesmo por aquele cravo.
que éu tinha, em simpatia
fra um cravo perfumado
uma distinta donzela
não tinha na vizinhança
uma que fosse tão bela
todo mundo me dizia
que eu não cásava com ela

Porque o pai dessa moça
era de um forte braço
muito rico e poderoso .
-cheio de muito embaraço
todos lhe obedeciam
era senhor do cangáçoi
Vinha um dia com negocio
já vinha determinado
pra róubar a dita moça
-ou voltar desenganado
embora depois morresse
sem de nada ter logrado
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Dirigi-me a dita casa
para ver o que fazia
só assim por essa forma.
com ela conversaria
porem de outra maneira
nunéa ela poderia

Certamente assim eu fiz
e me fui bem acertado
que entreguei-lho um papel,
atô muito descansado
vou agora explicar
como o papel foi notado

«Ilustre senhora dona
excelentissima senhora
és o galho de beleza
aonde a firmeza mora.
perdôa-me a confiança
de um amor que me devora-

Sou de vós um pobre amante
a quem me dispus amar
atrás desta me arriscando
se queres me acompanhar
se consente a tal partida.
o jeito eu vou procurar
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Receteu ela o papel
muiio apres-ada entrou.
na nianhã do outro dia
na sala se apresentou
sorrindo e dando bom-dia
£ um vapel me entregou

Eu recebi o papei
e iui lendo c que continaa
me consagrando O amor
igualmente o que eu tinha
rão encontrii 42
ca cera dela pia mina

Excelcnuesiro amante
eswcrecido senher
há tempo quo Lic consagro
mou iirme 60 minor
se mºo amas com firneza
encontras & mesma dor

conte; 4

e me foi muito aceriado
mo &

ficuei LeRecebi

em firncza como a tus
eu nunce ticha enconivado

morro muito consclada

e
morrendo por £ou



"aí converse sei Com ela
marquei o diae a hora
arrumei minha bagagem
fazendo que ia embora
no outro dia voltei
procurei minha senhora

Com cinco dias depois
foi este tempo marcado
quando ela aqui chegou-me
sem dar-me o menor cuidado-
do trato que nos fizemos
do que tinha conversado

Botei a moça na anca
do meu cavalo russinho
cavalo ligeiro e forte
chamado ele passarinho
atireiime com coragem
naquele longo caminho

Quando foi na sexta feira.
na beira do rio cheguei
as seis horas da manhã
eu pouco me demorei
os passadores que tinha
de um em um adulei
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Me disse wm canoeiro
que não podia passar
eu disse: trago dinheiro
que chega bem pra pagar
abram a boca e vão dizendo
o quanto querem ganhar

Ai me disseram todos:
olhe, meu caro senhor
pra pagar esta passagem
dinheiro não tem valor
o homem pai dessa moça
é o nosso protetor

Se um de nós der passagem
cai logo na armadilha
ele chega aqui zangado
acaba nossa familia
faz isso por uma asneira
quanto mais por sua filha

Por isso amado senhor
eu estou lhe avisando
quando ele chegar aqui
de um em um vai matando
se nós quietos há de chorar
chore quem já vem chorando



ELA

Perguniol a minha amante:
.senhura, que se foz?
ostamos nó meio do ceminho
nada de nós ir pra traz
Dotumos o cavaio n'acna
seguimos em sonia pas

Perguntei « e ennen vez
eres "tu fa aca
Son: GF, eescondeu e f

não temos qve
é morreemos 1agua
do que neu pai ncs matar

1
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puro logo econiecou
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Lo Go vio
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Pescemos de agua abaixo
sem braças podiam ser

o ieito do rio
sem nenhum perigo haver

+uxei cr uma pistcla
paro co ia ela atixar

0
f ium tiro monsiruoso

toia agua abalar
ti o cavaio icrie

da meiicr no nadar

tó

Senti o cavalo forte
em terra e pisar
era um banco do sreia
então fomos descansar
»diante tinha um reco

o
ss : +

À 1 MN 3

que era muito erriscado
porem 0 de meis
eu atrás tirha passado
tuando Letei q cavalo
atravessei ao oviro lago

estavamos vendo a hora
cavalinho morrero

fez
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Foi muito grande.a alegria
quando em terra pisemos
com a morte entre os olhos
por mais duma vez tivemos
2 grandes prodigios obrados
que de Deus nós recebemos

Procurei lugar seguro
ai mesmo descansei
as quatro horas da tarde
o meu cavalo selei
quando cheguei na estrada
o pai da moça encontrei

Ele e cinquenta capangas
seguiam no meu roteiro
antes de falar comigo
ameaçou-me primeiro
me chamando confiado
atrevido e desordeiro

Eu já estava perdido
disse depois de cercado
não tenho medo da morte
se o tempo me for chegado
morrendo por esta moça
morro muito consolado



Ele aí me respondeu:
pra ti não fiz armadilha
de hoje em diante serás
membro da minha familia
amigo, eu nunca pensei
de ver mais a minha filha

Em ver atravessar 0 rio
amigo, fiquei pasmado
ou tens grandês orações
eu foste por Deus guiado
tudo que foi de paixão
"po mim está perdoado

Agora, meu caro amigo
a nossa casa voltemos
pra casar com minha filha.
muito fiel lhe seremos
és meu genro eu sou teu sogro
na santa paz viveremos

Daí fui pra casa dele
sem perigo nem receio
chegamos na dita casa
com quatro dias e meio
casei com a dita moça
pra. mim não foi muito feio
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Casei com a dita moca
cenàvivo casado

assim ça quêm quiser
aLsado

empregando seu amor
a cuem for Go seu agrado

viver
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Amores perram-
buco

Adoro de Pernambuco
seus elevados penedos
adoro morros e vales
abafados de arvoredos
adoro suas campinas
enfeitadas Ge boninas
pela mão da natureza
adoro seus animais
seus rios seus minerais
e a vastidão de beleza

Adoro as verdes cortinas
dos bosques de sua matas
adoro a monotonia
das aguas sobre cascatas
adoro seus altos montes
donde tem nascidas as fontes-
que banbam seus calezais
adoro suas lagoas
que despejam nas camboas
cercadas de laranjais

Adoro de-suas pedras
altas maracachetas .

adoro sobre as, florinhas,
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MOTE

CORDEIRO É
BOM GLQSADQR

Quando faltar minha lira
quando eu não souber glosar
quando condor não voar
quando ferro der embira
quando Deus pregar mentira
quando gêlo der calor
quando escravo fôr senhor
quando na face da terra
não houver monte nem serra
Cordeiro é bom glosador

No dia que o mar secar
e a mulher não dermais frutos
quando houver razões nos brutos
quando peixe não nadar
e quando um morto falar
e no céu houver horror
quando a terra imóvel for
«quando um burro for profeta
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os montes de. borboletas
adoro seus passarinhos
que vivem tecendo ninhos
nos reconditos das selvas
adoro seus pirilampos,
que beijam seus doces campos
entapetados de relvas

Pernambuco. é um. paraiso
onde se vive de amores
é um pamposo jardim
que brilha em mil flores.
é um planeta brilhante
do mundo mais estimado
quantas riquezas encerra
do seio da sua terra
O' meu Pernambuco amado!
NÃO SE META A SER POETA
Faz negocio em se calar
ouvindo o que eu disser

conselho que eu lhe der
acho bom você tomar
nunca se meta a glosar
numa linguagem correta
se hã de ficar pateta
servindo de caçoada
vá trabalhar na enxada
não se meta a ser poeta
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aonde não há poeta
Cordeiro é bom glosador
Vi teu livro que dizia
a mim não deixou agravo
porque um poeta bravo
nunca teme a poriia
eu acho mais covardia
você me ter insultado
quem é assim maicriado
só come do que não gosta
toda carta tem resposta
coma consigo calado

FIM-
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